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lâondcla cumprimento Collor dutsnte o cerimôniq dc

I\elson Mandela recebe
condeËU#'âçãro de Collor

gnnsÍLh o presidente
Fernando Collor estava tão satis-
feito em encontrar-se, ontem,
com o presidente do Congresso
Nacional Africano (CNA), Nel-
son Mandela, que fez guestão de
que seus filhos, Joaquim Pedro e
Arnon Afonso, coúecessem o
líder da luta contra o apartheid
(legislaçáo racista). Collor e
Mandela conversaram reserva-
damente por meia hora, princi-
palmente sobre este tema.

Em discurso, durante a sole-
nidade em que condecorou Man-
dela com a medalha Grã-Cruz da
Ordem do Rio Branco, o presi-
dente disse ao líder negro Que o
Brasil é um sócio natural e um
amigo vigoroso de todos os sul-
africanos empeúados en im-

plantar a democracia no África
do Sul.

Mandela disse que foi uma
honra inesperada receber a con-
decoração, e afirmou que, quan-
do esüava na prisão, a voz do
governo e a do povo do Brasil
chegavam forte e clara. Ele lem-
brou que os brasileiros estive-
ram sempre comprometidos
contra o apartheid, e lutaram
por sua libertação e a de outros
líderes da luta contra o racismo.

"Volto para casa cheio de
satisfação e inspiração pelo
ÍÌmor e respeito demonstrados
pelo povo brasileiro", disse
Mandela, que classifïcou o Bra-
sil como um dos mais fortes
aliados da luta contra o opar.
theid.


